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FUNDO DE APOJ) À CULTURA DO ALGODÂO
T b 1 1 Ma e a : aneJo e nsetici as nas 1erentes cu tlvares te onve nClo na .
NuOpal e DP 604 B (Bt) DeltaOpal, FM 910 e FM 977 (Convencional)
Data DAP Produto Dose Data DAP Produto Dose
20/01/0B 29 MARSHAL 400 SC 0,4 20/01/0B 29 MARSHAL 400 SC 0,4
29/01/0B 3B MARSHAL 400 SC 0,4 23/01/0B 32 MARSHAL 400 SC 0,4DISSULFAN EC 1,B METHOMEX215 LS 0,7
MARSHAL 400 SC 0.3 29/01/0B 3B MARSHAL 400 SC 0,406/02/0B 46 PROVADO 200 SC 0,4 DISSULFAN EC 1.B
MALATHION 1000 EC 1.3 MARSHAL 400 SC 0,3
MARSHAL 400 SC 0,4 06/02/0B 46 PROVADO 200 SC 0,413/02/0B 53 DISSULFAN EC 2.0 DISSULFAN EC 2.0
20/02/0B 60 POLO 500WP 0,4 MARSHAL 400 SC 0,4DISSULFAN EC 2,0 12/02/0B 52 AVAUNT 0,4
POLO 500WP 0,4 MENTOX 600 EC 1,9
06/03/0B 76 METAF6s 1,0 POLO 500 WP 0,4
RIMON 100 EC 0,15 20/02/0B 60 MARSHAL 400 SC 0,4
15103/0B B5 MARSHAL 400 SC 0,4 METHOMEX215 LS O,B
MARSHAL 400 SC 0,4 MARSHAL 400 SC 0,4
1B/03/0B BB METAFOS O.B 2B/02/0B 6B TRACER 0,04
ATABRON 50 EC 0.15 DISSULFAN EC 2,0
MARSHAL 400 SC 0,4 MARSHAL 400 SC 0,4
24103/0B 94 FURY 200 EW 0.35 POLO 500 WP 0,4HOSTATHION 400 EC 0,3 06/03/0B 76 FURY 400 CE 0,15
MATCH O.B METAF6s 1,0
MARSHAL 400 SC 0,4 RIMON 0,15
2B/03/0B 9B METHOMEX 215 LS 1,0 15/03/0B B5 MARSHAL 400 SC 0,4
GALGOTRIN 0,3 MARSHAL 400 SC 0,4
MARSHAL 400 SC 0,4 1B/03/0B BB FURY 400 CE 0,15POLO 500WP 0,4 RIMON 0,1505/04/0B 106 GALGOTRIN 0.3 METAF6s 0,7
METHOMEX 215 LS 1,0 MARSHAL 400 SC 0,4
MARSHAL 400 SC 0,4 24/03/0B 94 FURY 200 EW 0,4ABAMECTIN 0,3 HOSTATHION 0.323/04/0B 124 ACEFATO 1.0 MATCH O,B
FURY 400 CE 0,15 MARSHAL 400 SC 0,4
POLO 0,4 2B/03/0B 9B METHOMEX215 LS 1,0
06/05/0B 137 CURACRON 1.0 GALGOTRIN 0,3
GALLAXY 0,15 01/04/0B 102 ENDOSSULFAN 350 1,5
10/05/0B 140 LAN NA TE 1,0 MARSHAL 400 SC 0,4KARATE ZEON 0.12 POLO 500 WP 0,4
ACE FA TO 0,6 05/04/0B 106 GALGOTRIN 0,304/06/0B 165 KARATE ZEON 0,12 METHOMEX215 LS 1,0
MARSHAL 400 SC 0,4
ABAMECTIN 0,323/04/0B 124 ACEFATO 1,0
A ocorrência das pragas naD FURY 400 CE 0,15
alvo como A. gosspypii, P. includens, POLO 500 WP 0,4
T. urlicae e E. heros, S. eridania e S. 06/05/0B 137 CURACRON 1.0
frugiperda naD provocou diferenças GALLAXY 0,15
nas intervençôes quimicas para seu
10/05/0B 140 LAN NA TE 1,0controle entre os cultivares Bt e KARATE ZEON 0,12
convencionais. ACEFATO 0,604/06/0B 165 KARATE ZEON 0.12
Nao se teve uma ocorrência muito forte de lagartas Spodoptera spp.
Os dados de intervençôes quimicas foram coletados para avaliar a eficâcia
das cultivares Bt.
Nas variedades convencionais foram utilizados 22 produtos inseticidas
diferentes, jâ nas variedades Bt foram utilizados 20 produtos inseticidas diferentes.
Os produtos Malathion 1000 EC e Atabron 50 EC foram utilizados nas variedades Bt
e naD foram utilizados nas variedades convencionais. Os Produtos Avant, Tracer,
Endossulfan 350 e Mentox 600 EC foram utilizados nas variedades convencionais e
naD foram utilizados nas variedades Bt. No total as cultivares Bt receberam 15
aplicaçôes durante a safra e as cultivares convencionais receberam 18 aplicaçôes,
havendo uma diferenca de 3 aplicacôes a mais para as variedades convencionais.
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Os lepidopteros de maior importância neste experimento pertencente a familia
noctuidea foram a P. includens e a S. eridania, assim detectadas pragas naD alvo do
gene Cry1 Ac. Uma anâlise de custo serâ indispensâvel para avaliar 0 manejo
realizado neste trabalho. 0 manejo dos cultivares foram muito semelhantes se
tratando de pragas naD alvo. As cultivares convencionais receberam apenas três
aplicaçôes a mais para controle de H. virescens e A. argillacea, havendo diferenças
nas aplicaçôes das variedades convencionais que tiveram uso de uma gama maior
de produtos para 0 controle dessas praqas.
DOS SANTOS. W. J. & MONTEZUMA M. C. Estudo da eficiência do
algodao Boligard para 0 controle do curuquerê (Alabama argillacea), lagarta
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Atlas do XIX Congresso Brasileiro de Entomologia. 2002.
Agência de fomenta:
. d d
Figura 7: 1 - Spodoplara (m·dania ijovens), 2 - Spodoplera eridania (adulto),
3 - Euschistus heros B 4 - Tetranychus urticae.
•
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* HellOthls vlrescens e Spodoptera spp.
DAP =Dias Apos 0 Plantio
Quadro 5: Porcentaqem de cada cateqoria de maças verdes na cultivar DeltaO al
Danos de Presença Danos deData DAP Sadias Lagartas* de Percevejo Bicudo ApodrecimentoLaqartas
31/03/08 95 60% 3% 0% 15% 0% 38%
15/04/08 110 58% 1% 0% 11% 0% 40%
30/04/08 125 83% 0% 0% 0% 0% 17%
15/05/08 140 84% 0% 0% 3% 0% 16%
Quadro 7: Porcentaqem de cada cateqoria de maças verdes na cultivar FM 977
Danos de Presença Danos deData DAP Sadias Lagartas* de Percevejo Bicudo ApodrecimentoLagartas
31/03/08 95 56% 3% 0% 16% 0% 46%
15/04/08 110 77% 0% 0% 3% 0% 23%
30/04/08 125 86% 2% 0% 3% 0% 14%
15/05/08 140 91% 1% 0% 2% 0% 9%
Quadro 6: Porcentaqem de cada cateqoria de maças verdes na cultivar FM 910
Danos de Presença Danos deData DAP Sadias Lagartas* de Percevejo Bicudo ApodrecimentoLagartas
31/03/08 95 64% 1% 0% 9% 0% 35%
15/04/08 110 82% 0% 0% 3% 0% 18%
30/04/08 125 88% 0% 0% 3% 0% 12%
15/05/08 140 93% 0% 0% 2% 0% 7%
Quadro 4: Porcentaaem de cada cateaoria de macas verdes na cultivar DP 604 B (BD
Danos de Presença Danos deData DAP Sadias Lagartas* de Percevejo Bicudo ApodrecimentoLaqartas
31/03/08 95 67% 1% 0% 8% 0% 33%
15/04/08 110 77% 0% 0% 3% 0% 22%
30/04/08 125 90% 0% 0% 0% 0% 10%
15/05/08 140 90% 0% 0% 1% 0% 10%
Quadro 3: Porcenta em de cada cateqoria de maças verdes na cultivar NuOoal (8t)
Danos de Presença Danos deData DAP Sadias Lagartas* de Percevejo Bicudo ApodrecimentoLaqartas
31/03/08 95 54% 0% 0% 15% 0% 46%
15/04/08 110 74% 0% 0% 4% 0% 26%
30/04/08 125 72% 1% 0% 2% 0% 27%
15/05/08 140 79% 0% 0% 5% 0% 21%
Para ajudar na avaliaçao de manejo de pragas das diferentes variedades
foram feitas anâlises de 400 maças verdes em cada variedade, sendo dividida em
quatro repetiçôes de 100 maças por data, totalizando 1000 maças por data de
anâlise. As anâlises foram feitas a cada 15 dias, iniciando-se aos 95 DAP, 110 DAP,
125 DAP e a ultima aos 140 DAP, totalizando 2000 maças analisadas. A coleta das
maças a campo foi feita aleatoriamente, jâ na planta acompanhou 0
desenvolvimento da mesma.
3 a 7.
Figura 6: 1 - Aphis gossypii. 2 - Psaudoplusia includans,
3 - Ha/iothis vimscans a 4 - A/abama argillaooa.
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RESULTADOS E DISCUSSÂO
Os resultados das anâlises de frutos verdes estao relacionados nos quadros
Nesta safra, durante as observaçôes de manejo das diferentes variedades
naD ocorreu a presença de Pectinophora gossypiella (Iagarta rosada), tanto na ârea
do experimento quanta nas demais âreas da propriedade, também a ocorrência de
Anthonomus grandis foi baixa e naD chegou a causar danos. As pragas de maior
relevância nas cultivares Bt foi 0 Aphis gossypii, seguido da Pseudoplusia includens,
Tetranychus urlicae, Euschistus heros e as lagartas Spodoptera eridania e S.
frugiperda. As pragas de maior importância nas variedades convencionais foi 0 A.
gossypii, seguido da P. includens, Heliothis virescens, E. heros, T. urlicae, Alabama
argillacea e as lagartas S. eridania e S. frugiperda.
ua ro : rD utos utl Iza os oara tratamento e semente e as resoectivas varie a es trata as.
Variedades Tratamento de Sementes
NuOpal CRUISER 350 FS =0,6 Ll100 Kg de semente (Inseticida)DP 604 B
Delta Opal VITAVAX - THIRAM 200 SC =0,7 L /100 Kg de Semente
FM 910 (Fungicida)
FM 977 RODAZIN 500 SC =0,25 L /100 Kg de Semente (Fungicida)
Fazenda
SéïoJosé
Figura 2: FM 977 (92 DAE)
Figura 4: NuOpal (92 DAE)
Figura 5: DP 604 BI (92 DAE)
Quadro 1: Tabela de niveis de controle de oraaas utilizada Dela orooriedade.
Pragas Niveis de Controle
Cv. Susceptivel: até 40 dae =3% de colônias
40 a 70 dae =5% de colônias
Pulgao (Aphis gossypii) acima de 70 dae =10% de colônias
Cv. Resistente: 20 a 40% de colônias ou
encarquilhamento de plantas.
Alabama argillacea e 20 lagartas em 100 plantas
Pseudoplusia includens ou 25 % de desfolha
Heliothis virescens e 8 lagartas em 100 plantas para cada espécie.Soodootera spp
Percevejos (Pentatomidae) 4 individuos presentes na ârea
Bicudo (Anthonomus
grandis) 1 individuo adulto presente na ârea
Pectinoohora aossvoiella
Acaro Rajado (Tetranychus 3 plantas com presença de dano (3 pontos)
urlicael
Mosca Branca (Bemisia Nao hâ niveis de controle definidotabaci)
Figura 1: FM 910 (92 DAE)
INTRODUÇÂO
MATERIAL E MÉTODOS
Este experimento teve 0 objetivo de avaliar a diferença de manejo de pragas
ocorridas nos algodoeiros transgênicos, com gene Cry1 Ac, e convencionais, sem 0
gene, a fim de adquirir dados de campo principalmente sobre os insetos naD alvos
do gene Cry1Ac. 0 experimento foi implantado em sistema de campo de produçao
em um grande lote de cultivo denominado talhao, subdividido para cada variedade
implantada no experimento.
o manejo dos inseticidas se deu a partir de levantamentos de pragas
realizado a cada dois dias, com observaçôes de 80 plantas por variedade. As
recomendaçôes de controle se basearam nos niveis de controle utilizados pela
propriedade.
Figura 3: DeltaOpal (92 DAE)
o experimento foi realizado na safra 2007/2008, na Fazenda Sao José, do
proprietârio Sr. Otâvio Palmeira dos Santos, (cliente da empresa CERES -
Consultoria Agronômica), localizada a 29 km da cidade de Primavera do Leste - MT
e a 264 km da capital Cuiabâ. Para 0 desenvolvimento do projeta foram utilizadas as
variedades Bt NuOpal e DP 604 B (resistentes a Doença Azul) e as variedades
convencionais DeltaOpal, FM 910 (resistentes a Doença Azul) e FM 977 (susceptivel
a Doença Azul), estas foram plantadas na data de 22/12/2007 em sistema de cultivo
minimo sobre palhada de milheto. As âreas foram de 18 ha (NuOpal), 0,4 ha (DP
604 B), 4 ha (DeltaOpal), 3 ha (FM 910) e 32 ha (FM 977), âreas estabelecidas pelo
produtor rural para desenvolvimento do trabalho.
